INFLUÊNCIAS AFRICANA NA CULTURA BRASILEIRA
V
ocê já ouviu expressões tais como dengo, farofa, moleque, candomblé, capoeira, berimbau, fubá, agogô, capoeira ou samba? Na verdade, são expressões tão corriqueiras que utilizamos em nosso dia-a-dia que nos fazem passar despercebidos a respeito de seu valor histórico cultural. É o que acontece com a maioria dos valores socioculturais de heranças e origens afro presentes na sociedade brasileira. Os exemplos citados são apenas alguns dessa grande influência africana em nossa sociedade brasileira. Características dessa cultura são encontradas em diversos segmentos culturais brasileiros como música popular, culinária, religiosidade, brincadeiras-de-roda e as festividades populares. A música popular brasileira foi fortemente influenciada pela cultura africana. Exemplos dessa influência são: o ritmo sincopado, as letras das estrofes solistas sendo improvisadas em contraste com o refrão fixo, os rebolados e umbigadas nas danças, o uso de diversos instrumentos de origem africana como o berimbau, agogô, atabaque e conga e a tão conhecida ginga. A música afro-brasileira se formou a partir da junção desses elementos com elementos europeus e indígenas. Alguns exemplos de manifestações musicais Afro-brasileiras são o samba, o maracatu, o ijexá, o côco, o jongo, o lundu e o maxixe. 
Antes de realizarmos nosso estudo a respeito da música afro-brasileira, é muito importante conhecermos um pouco sobre a África e de como a cultura africana influenciou a nossa cultura brasileira.
Foi no continente africano onde primeiro surgiu a vida animal no planeta, assim como o homo sapiens. Lá também foi o berço das primeiras grandes civilizações da antiguidade como o Egito, o porto mediterrâneo da Alexandria e a Núbia, que estiveram sempre em contato com os povos do Mediterrâneo e do Oriente. No despertar da Idade Moderna, com o surgimento das grandes navegações, Portugal e outros países europeus passaram a se utilizar da mão-de-obra dos africanos, na forma de escravos, para trabalhar nas novas terras descobertas, entre elas, o Brasil. É a partir daí que se inicia o processo de vinda dos escravos africanos para o Brasil. Apesar da escravidão ser quase tão antiga quanto a humanidade, ela nunca foi um negócio tão organizado como o foi após os portugueses, em meados do séc XVI estabeleceram uma rota triangular entre Europa, África e América. Escravos eram capturados ou negociados com tribos rivais (que se escravizavam entre si) por manufaturas na África e então partiam para as Américas nos navios conhecidos como “tumbeiros” já que as condições de vida nestes era aterrorizantes. Ao desembarcar eles eram comercializados e destinados a trabalhar nas fazendas e lavouras com jornadas de trabalho nunca inferiores a 18 horas. No Brasil, além das condições sub-humanas de trabalho eram submetidos a castigos cuja intenção não era corrigir o erro mas sim espalhar o pânico entre todos. Nas sociedades africanas a música não é algo elitista somente para alguns, ela está presente em praticamente todos os momentos da vida, desde canções para o trabalho, música nos eventos místico-religiosos e nas festividades. Os escravos tinham o direito de realizar suas festividades e ritos durante algumas épocas festivas religiosas, foi com isso que passaram a manifestar sua cultura, criar novas formas de expressão e também fundir com elementos culturais presentes no Brasil como europeus e indígenas.
Após a abolição, os descendentes de escravos foram adquirindo o direito à escola muito lentamente, além de serem proibidos de votar, já que não eram alfabetizados. Ou seja, a abolição lhes deu o direito de liberdade mas não de igualdade. As sociedades africanas eram vistas como atrasadas, seus ritmos, sonoridades e danças eram vistos como bárbaros, grotescos e selvagens. As pessoas da época sempre procuravam imitar os comportamentos e estilo de vida europeu.  No geral, manifestações culturais de origem africana como o samba, a capoeira e as religiões eram proibidas. Os negros trazidos da África eram batizados e obrigados a seguir o Catolicismo. Entretanto, a conversão era apenas superficial e as religiões de origem africana conseguiram permanecer através da prática secreta ou do sincronismo com catolicismo. Ou seja, apesar de todas as dificuldades que enfrentavam, como sobrevivência física, opressão, trabalho forçado, preconceito e exclusão, os escravos e seus descendentes conseguiram transformar a experiência do sofrimento em manifestações culturais.
Foi a partir de meados do século XX, que essas expressões culturais passaram a ser mais aceitas e admiradas pelo restante da população, principalmente com as políticas de incentivo ao Nacionalismo de Getúlio Vargas. O ‘samba’ ganhou posição de destaque na música popular. Os desfiles das escolas-de-samba ganharam aprovação governamental, a ‘capoeira’ passou a ser considerada como esporte genuinamente nacional além de religiões afrodescendentes passaram a ser praticadas pela elite intelectual.
[bookmark: _GoBack]O Brasil é o país que por mais tempo e em maior quantidade recebeu pessoas escravizadas vindas da África. Aproximadamente 40% de todos os escravos africanos que partiram da África foram trazidos para o nosso país. Os estados do Maranhão, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul foram os mais influenciados pela cultura de origem africana. O Brasil é um país com uma formação multicultural, já que possui elementos de herança européia, indígena e africana, e com a atual globalização elementos da cultura oriental e norte americano. Evidentemente, temos de ter respeito por todas as manifestações culturais diferentes e por todas as pessoas independentemente de sua “raça” e origem. Até porque já existem estudos científicos no campo da genética que 
apontam para a impossibilidade de determinar a raça de um ser humano. 
Nesse sentido, os pesquisadores da área descobriram que os patrimônios genéticos de duas pessoas pertencentes a uma mesma raça podem ser mais distantes do que os de indivíduos pertencentes a raças diferentes. Sendo assim, concluíram que a raça não é uma realidade biológica humana, mas um conceito cientificamente inoperante para explicar a diversidade humana e para dividi-la em grupos. Ou seja,
biológica e cientificamente, as raças não existem. Portanto um dos objetivos deste trabalho é uma valorização e resgate das origens afro da cultura brasileira já que nossas heranças advindas da África foram e em alguns contextos ainda continuam a ser discriminadas pela sociedade. 
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